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		Prólogo

		– Preciso da tua ajuda.

		Se não tivesse sido a avó a pedir-lhe, Luc Dante não teria hesitado em virar-lhe as costas, mas tratando-se da mulher que amava com todo o coração, respondeu-lhe:

		– O que é que posso fazer por ti?

		Ela olhou-o com os seus bonitos e sábios olhos cor de avelã. Uns olhos que também tinham um brilho daquele humor tão característico dela. Viu-a hesitar e ficou alarmado.

		– A verdade é que, é uma amiga minha que precisa da tua ajuda – admitiu ela.

		– Avó…

		– Ouve-me, Luciano – interrompeu-o ela que, à sua maneira, podia ser tão autoritária como o marido, Primo. – Lembras-te da minha querida amiga Marietta de Luca, não lembras? Estivemos de férias todos juntos num verão quando eras pequeno. Todos a tratavam por Madame. Até as próprias netas a tratavam assim.

		Luc demorou alguns segundos a recordar-se da casa de verão dos Dante. O lago. Os três irmãos, a irmã e os quatro primos, todos a correr desenfreadamente. E três meninas pequenas, as netas de Madame de Luca, com o cabelo encaracolado e moreno e os olhos negros como carvão.

		Havia uma quarta rapariga, lembrou-se, ruiva, com a pele branca e o olhar intenso, uma rapariga que lhe passara quase despercebida, que ele quase não ouvira falar. Passara quase o verão inteiro a ler.

		Aquela rapariga deixara-o… nervoso. Era a única forma de descrever aquela sensação que sentia sempre que ela estava por perto. Fizera com que desejasse tocá-la, provocar-lhe alguma reação, mas ela mantivera-se sempre distante. Por algum motivo, aquele comportamento irritara Luc, que teria feito algo a respeito disso se os avós não tivessem estado tão atentos a tudo.

		Luc abstraiu-se daquelas recordações.

		– Lembro-me da Madame – respondeu.

		Também se lembrava que pensara que aquele nome seria perfeito para um cão. Recordou-se da elegante senhora, de cabelo castanho, igual ao das netas, uma mulher que conseguia intimidar apenas com um olhar.

		– O que é que ela tem?

		– A neta mais velha, a Téa, vai precisar da tua ajuda durante umas semanas.

		Ele perguntou-se qual das três bruxas seria Téa, apesar de recear algo ainda pior.

		– Que tipo de ajuda? – perguntou num tom cauteloso.

		– Bom… – respondeu Nonna, suspirando. – Para ser sincera, precisa de um guarda-costas.

		Luc levantou-se. Não estava disposto a tal!

		– Não.

		– Luciano…

		Foi a coxear em direção às janelas da sala de reuniões na qual a avó o encurralara e olhou para a cidade de São Francisco. Noutro dia qualquer teria admirado a vista, mas naquele momento não o conseguiu fazer.

		– Não me peças para voltar a passar por isso –disse num tom mais duro do que pretendia.

		– A culpa não foi tua – respondeu-lhe a avó num sussurro.

		Ele virou-se e tentou controlar-se, mas não conseguiu evitar recordar-se da perseguição, do todo-o-terreno que aparecera de repente. O acidente de carro. A criança. Pelo amor de Deus, a criança. O marido, morto. A mulher, destroçada. O choro. As súplicas.

		– Deixem-me morrer! Quero morrer para estar com eles!

		Fechou os olhos e forçou as recordações a voltar ao subconsciente.

		– Não consigo fazer isso, Nonna. Não consigo.

		– Não é esse tipo de trabalho – assegurou-lhe ela com tanta ternura que Luc quase se sentiu constrangido.

		Esperou até recuperar a postura.

		– Se tenho que a proteger, é esse tipo de trabalho – corrigiu-a com surpreendentemente calma.

		– Escuta-me, cucciolo mio. A Téa vai receber uma herança muito importante quando fizer vinte e cinco anos – disse, erguendo o olhar para o céu. – Se é que os vai chegar a fazer.

		– Alguém quer evitar isso? – perguntou-lhe ele.

		– Não, não. Não é isso. É que a Téa é… uma inconsciente. É uma rapariga demasiado decidida.

		Luc arqueou uma sobrancelha.

		– Então, é uma inconsciente ou demasiado decidida?

		Nonna encolheu os ombros.

		– As duas coisas. É muito organizada e concentra-se em tudo o que lhe chama a atenção. E isso faz com que se descuide no resto a tal ponto que já teve vários acidentes.

		– Então fechem-na em algum lugar até daqui a… quanto tempo?

		– Seis semanas.

		– Pois durante seis semanas.

		– Para começar, a família de Luca teria de a convencer, e eles sabem que não vão conseguir. Em segundo lugar, a Téa é o pilar da família. Não pode tirar seis semanas de férias. Os de Luca têm graves problemas financeiros.

		– E isso vai mudar quando… a Téa fizer vinte e cinco anos?

		– A Téa receberá um importante fundo e ações numa empresa, com o qual irá poder sustentar toda a família para o resto da vida. Se não fizer os vinte e cinco anos…, não vai haver dinheiro.

		– Eu já tenho um emprego.

		Era verdade. Mais ou menos. Era o chefe de segurança da empresa transportadora da família, que transportava todos os dias diamantes, pedras preciosas e joias, pelo que normalmente não tinha tempo para coisas daquele género, mas a empresa tivera de fechar temporariamente porque a polícia e a seguradora estavam a investigar um roubo.

		Nonna fulminou-o com o olhar.

		– Não insultes a minha inteligência. Luc suspirou.

		– A ver se entendi bem. Queres que proteja uma desastrada para que ela chegue aos vinte e cinco anos? É só isso? Não há nenhum perigo? Só precisas de uma… baby-sitter. É isso?

		Nonna sorriu, aliviada.

		– Exato. A Téa de Luca vai precisar de uma baby-sitter durante seis semanas e eu prometi à Madame que tu irias cuidar dela.


		Capítulo Um

		Luc esticou as pernas por baixo da pequena mesa no terraço de um elegante restaurante de São Francisco. Tentou conter a impaciência. Ao seu lado, Nonna e Madame conversavam em italiano enquanto esperavam que Téa de Luca chegasse, ou a bruxa número um, que era como Luc a apelidara em segredo. Porque Téa estava atrasada, o que o exasperava.

		Era má educação e, além do mais, devia achar-se muito importante. E ele odiava mulheres que tinham esse tipo de atitude e evitava-as como se tivessem peste.

		Pegou numa baguete para a desfazer com os dentes. Onde raio estaria? Ele não podia passar ali o dia inteiro, à espera da bruxa. Bom, na verdade podia, já que estava temporariamente sem trabalho, mas teria preferido estar a fazer outra coisa qualquer.

		Pigarreou e inclinou-se para Madame.

		– Onde…? – começou, mas conteve-se ao ver que a avó o fulminava com o olhar. – Importas-te de tentar ligar para a Téa outra vez, Madame?

		– Tens alguma coisa combinada para depois, Luciano? – perguntou-lhe Nonna num tom doce, mas repreendendo-o com o olhar.

		– A verdade é que tenho – mentiu ele, sem remorsos.

		Madame pegou no telefone cor de lavanda como se fosse uma mina.

		– Não, não. Não era assim – murmurou com o sobrolho franzido.

		– Acho que, se carregares várias vezes, marca o último número – explicou-lhe Nonna.

		– Quer que eu faça isso? – ofereceu-se Luc.

		Madame passou-lhe o telemóvel com uma divertida mistura de alívio e altivez, o que voltou a recordá-lo do motivo pelo qual a chamavam como chamavam.

		– Se não te importares, agradecia.

		– Com todo o prazer.

		Luc premiu o botão de remarcação e esperou. Enquanto isso, olhou para a calçada do outro lado do gradeamento em ferro que separava o terraço do restaurante do resto.

		Viu vários transeuntes a atravessarem apressadamente o cruzamento que havia mesmo em frente ao restaurante. Todos exceto uma mulher alta que parou no meio da estrada, com uma pasta e uma volumosa mochila da qual tirou três telemóveis. Sem saber porquê, Luc desviou a cadeira e levantou-se sem afastar o telemóvel da orelha.

		O semáforo começou a piscar, indicando que iria ficar vermelho, mas a mulher ruiva continuou a olhar para os três telemóveis antes de escolher um deles que, apesar da distância, Luc viu que era cor de lavanda. Igual ao que ele tinha na mão. E viu-a a abri-lo.

		– Estou? Madame?

		Luc deixou cair o telefone sobre a mesa e correu para o gradeamento do terraço, saltou por cima, tendo o cuidado de cair sobre a perna boa e tentou correr, apesar da dor. O semáforo mudou então de cor e os carros começaram a avançar.

		«Tira dali aquela mulher!», disse a si mesmo. Lembrando-se do primo Nicolo, que lhe contara como a mulher fora atropelada, Kiley que, desde então, se esquecera por completo do passado e tivera de começar a construir novas memórias e uma nova vida ao lado do marido, o que incluía o nascimento do primeiro filho em breve.

		«Tira-a dali!», repetiu.

		Um táxi desviou-se de um camião que parara numa via dupla e acelerou para o cruzamento. Era evidente que o taxista não tinha visto a mulher, talvez porque estava a praguejar para o condutor do camião, enquanto a mulher continuava alheia ao perigo, concentrada no telemóvel.

		«Tira-a dali antes que a percas para sempre!».

		Luc pensou em gritar-lhe para se afastar e concentrou-se em correr enquanto amaldiçoava a perna, que o ia impedir de chegar a ela antes do táxi. O condutor só a viu no último instante, pisou os travões fazendo-os chiar e Luc obrigou-se a correr ainda mais apesar de saber que jamais chegaria a tempo.

		Um segundo antes de o táxi embater nela, Luc agarrou-a rapidamente, virou-a para o lado do gradeamento e o carro embateu nele, fazendo-o cair sobre a anca com problemas. Sentiu uma dor aguda.

		– Filho de mãe!

		A mulher empurrou-o e o rosto apareceu-lhe entre um monte de caracóis ruivos, fulminando-o com os olhos azuis. Tinha as pernas e os braços brancos e magros. Ficara com os óculos de leitura tortos e tinha um monte de papéis e três telemóveis à volta.

		– Chamaste-me filha da mãe? – inquiriu.

		– Não exatamente – respondeu-lhe Luc, segurando-a pela cintura para a pôr de lado no chão.

		Depois sentou-se e voltou a sentir uma forte dor na anca. Não estava partida, mas também não estava bem.

		– Ficas sempre parada no meio dos cruzamentos para seres atropelada? – perguntou-lhe ele num tom severo.

		Ela ficou com uma expressão de indignação e endireitou os óculos.

		– A minha avó estava a ligar-me – explicou-lhe e, como se isso lhe tivesse recordado o que estava a fazer, procurou o telemóvel cor de lavanda e levou-o ao ouvido. – Estou? Madame, ainda estás aí?

		– Téa! Meu Deus. Estás bem?

		A voz não procedia do telemóvel, mas do gradeamento. Madame e Nonna avançavam para eles. Luc fez um esforço para se levantar e ofereceu uma mão a Téa. E foi então que aconteceu. Uma violenta faísca queimou-lhe a mão e correu-lhe pelas veias, fazendo com que todo o corpo ficasse alerta.

		Subitamente, sentiu um desejo tão forte e poderoso que teve que fazer um esforço para não agarrar aquela mulher e levá-la dali para algum lugar privado onde a pudesse possuir.

		Ela olhou-o fixamente, surpreendida, como se também o tivesse sentido. Afastou os lábios, como se lhe estivesse a suplicar que a beijasse e os olhos brilharam com um fogo azul. O rosto empalideceu ainda mais, realçando as sardas do nariz elegante.

		Depois desviou os olhos dos dele e olhou para baixo, para as mãos unidas.

		– O que… o que é que foi isto? – murmurou.

		Luc sabia o que fora, mas não conseguia acreditar. Não conseguia acreditar porque era algo que desafiava a lógica e a razão. Não conseguia acreditar quando todo o seu ser se recusava a admitir que podia ser verdade. E ainda assim… Fora exatamente como o avô lhe descrevera. Tal como os pais e os primos lhe tinham contado. E era algo que ele tivera esperança de jamais sentir.

		– Isto é impossível – respondeu.

		– Téa? – interrompeu-os Madame. – Téa, perguntei-te se estás bem.

		Ela largou a mão de Luc e virou-se para a avó.

		– Estou bem – assegurou-lhe. – Um pouco assustada e magoada, mas bem.

		Luc franziu o sobrolho. Magoada? Acabara de ser salva das garras da morte! Podia ter dito que estava sã e salva graças à generosidade de um estranho, que fora resgatada por um pobre cavalheiro aleijado que deveria ter usado uma armadura de metal para semelhante embate.

		Antes de ter tempo para dizer alguma coisa, vários transeuntes pararam para ajudar Téa a apanhar os pertences, que ela organizou com cuidado na pasta e na enorme mala. O desejo que sentira por ela começou a desvanecer-se e Luc foi até capaz de a ajudar a apanhar os três telemóveis. Um deles estava a tocar.

		Luc apercebeu-se que Madame tinha lágrimas nos olhos e Nonna o sobrolho franzido, enquanto que Téa estava bastante tranquila.

		A ele estava-lhe a custar pensar, doía-lhe o corpo todo e Téa parecia não se ter dado conta que tinham estado prestes a atropelá-la, e a isso tinha de acrescentar o que sentira quando as mãos se tocaram e, o facto de Téa parecer tê-lo esquecido, fê-lo sentir-se ainda pior.

		Luc era um homem de ação. Um homem responsável. Era verdade que tinha um bom instinto, mas acompanhava-o de lógica e de uma capacidade de reação que lhe tinham salvado a pele em inúmeras ocasiões, no passado. E que acabara de salvar também a de Téa, apesar de parecer que ela não se apercebera disso.

		Ele esforçou-se para recuperar o controlo e conduziu as três mulheres para o terraço do restaurante. Disse-lhes para se sentarem e foi procurar o empregado para lhes servir algo para beber. Ele pediu uma cerveja preta, mais tarde tomaria uma dúzia de anti-inflamatórios com um copo de uísque.

		– Ainda bem que conseguiste salvar a Téa daquele táxi – disse Madame quando Luc voltou à mesa.

		Ele sentou-se e olhou para Téa de forma dura.

		– Se a tua neta não se tivesse posto a atender o telefone no meio do cruzamento, não teria tido de o fazer.

		Téa sorriu com doçura.

		– A minha avó disse-me que eras tu quem me estava a telefonar, por isso a culpa é tua.

		– Minha?

		O empregado chegou com as bebidas, mas ficou imóvel ao ouvir o tom de voz de Luc.

		– Como é que eu tenho culpa de teres parado no meio da estrada a atender o telefone?

		– Se não me tivesses telefonado…

		– Se tivesses chegado a horas…

		– …eu não teria parado para atender.

		– …não te teria ligado, mas de nada.

		Luc olhou para o empregado e fez-lhe um ges to impaciente para que deixasse os copos na mesa.

		– De nada? – repetiu Téa.

		Pestanejou e, como se tivesse acabado de se aperceber que tinha os óculos postos, tirou-os do nariz para os colocar na cabeça. Depois, esboçou um sorriso que lhe transformou o rosto por completo e que, se há alguns segundos atrás era muito belo, tornou-se deslumbrante.

		Luc sentiu calor no ventre e voltou a desejar poder levá-la dali. Em vez disso, pegou na cerveja e deu um bom gole na esperança de apagar o fogo que estava a sentir por dentro. Só conseguia pensar em encontrar uma forma de a tirar dali e explicar-lhe que tinham que fazer algo em relação ao que estava a acontecer entre eles. Várias vezes, se fosse necessário. As que fossem necessárias, desde que conseguisse voltar a pensar com clareza.

		– Lamento – disse-lhe ela. – Podemos começar de novo? Obrigada por me teres salvado. E lamento ter chegado tarde ao almoço. Não costumo parar para atender o telefone no meio de um cruzamento, mas era a Madame que me estava a ligar e atendo sempre os telefonemas dela, seja a que horas for, esteja onde estiver.

		Falou com tanta precisão e segurança que Luc entendeu o que a avó lhe quisera dizer ao descrever Téa de Luca.

		– Está bem – respondeu-lhe ele.

		– Dito isto – continuou Téa. – Não entendo que sentido tem esta reunião. Agradeço a vossa preocupação, mas não preciso de um guarda-costas.

		– Que engraçado – murmurou Luc, – tendo em conta o que acabou de acontecer, eu diria que é precisamente o que mais precisas.

		– Podia ter acontecido a qualquer um. Além disso, é possível que o táxi não me tivesse atropelado.

		Luc demorou alguns segundos a reagir.

		– Estás louca?

		Ela tocou-lhe no braço, mas afastou a mão de imediato. Talvez porque voltou a sentir a mesma faísca que ele. Cada vez que se tocavam, o que existia entre eles tornava-se mais forte e Luc ficou mais tranquilo ao ver que, pelo menos, Téa também demorava a recuperar antes de conseguir voltar a falar.

		– Desempenhaste muito bem o teu papel de herói – disse então enquanto temperava a salada, – e agradeço-te, mas o taxista virou no último momento.

		Ele inclinou-se para a frente.

		– Graças a isso consegui evitar que te batesse, imagina o que teria feito se eu não te tivesse empurrado – respondeu-lhe antes de meter uma batata frita na boca.

		– Luciano… – murmurou-lhe a avó.

		Ele olhou para Nonna e depois para Madame. Ambas estavam com a mesma expressão, que era uma combinação de medo e surpresa. Por isso apercebeu-se do que se tinha passado. Inclinou-se para trás e tocou na mão de Madame.

		– Está sã e salva e prometo-lhe que vai continuar assim.

		– Obrigada – respondeu-lhe ela com lágrimas nos olhos. – Não sabes o quanto isso significa para mim.

		– Um momento – interrompeu-os Téa. – Eu não disse que estava de acordo.

		Luc fulminou-a com o olhar, apesar de ela permanecer impávida, coisa que o divertiu e o deixou frustrado ao mesmo tempo.

		– Não queres que a tua avó esteja tranquila?

		Então foi ela quem pareceu sentir-se divertida e frustrada ao mesmo tempo.

		– Está bem – murmurou. – Muito esperto.
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